
JUSTIFICATIVA: 
A LEI 11.645/08  QUE INCLUI O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA NO CURRÍCULO 
OFICIAL DA EDUCAÇÃO BÁSICA  É, SEM DÚVIDA, UMA CONQUISTA. NO ENTANTO, PROFESSORAS E 
PROFESSORES TÊM PASSADO POR DIFICULDADES PARA TRATAR DA HISTÓRIA DOS POVOS ORIGINÁRIOS NA SALA 
DE AULA. VÁRIOS FATORES AJUDAM A EXPLICAR ESSES ENTRAVES, TAIS COMO A FALTA DE MATERIAIS 
DIDÁTICOS QUE INCORPOREM OS AVANÇOS HISTORIOGRÁFICOS MAIS RECENTES, A PERSISTENTE 
INVISIBILIZAÇÃO DA DIVERSIDADE DOS POVOS INDÍGENAS, AINDA TRATADOS COMO POVOS A-HISTÓRICOS, E A 
CARÊNCIA DE ESPAÇOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA SOBRE O TEMA. POR EXTENSÃO, AINDA LIDAMOS COM 
GERAÇÕES DE PROFESSORES QUE, NA FORMAÇÃO, NÃO TIVERAM CONTATO COM A HISTÓRIA INDÍGENA. NESSE 
SENTIDO, O PRESENTE CURSO VISA AMPLIAR OS ESPAÇOS DE DISCUSSÃO AO ABORDAR EIXOS CENTRAIS DA 
PRODUÇÃO HISTORIOGRÁFICA SOBRE OS POVOS ORIGINÁRIOS NO BRASIL. ALÉM DISSO, ABRE UM ESPAÇO 
COLETIVO PARA ANÁLISE CRÍTICA DOS LIVROS DE ENSINO DE HISTÓRIA E FORNECE SUBSÍDIOS PARA A 
CONFECÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS COM USO DE DOCUMENTOS, BUSCANDO, ASSIM, DIVERSIFICAR 
PROPOSTAS DE PRÁTICAS DOCENTES.

OBJETIVOS: 
DISCUTIR A HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS BRASILEIROS A PARTIR DOS EIXOS COLONIZAÇÃO, FORMAS DE 
EXPLORAÇÃO DO TRABALHO (LIVRE E ESCRAVO), DISPUTAS PELA TERRA E REIVINDICAÇÕES CONTEMPORÂNEAS.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
- ANALISAR E DISCUTIR AS FORMAS DE EXPLORAÇÃO DO TRABALHO (LIVRE E ESCRAVO) INDÍGENA EM 
DIFERENTES MOMENTOS DA HISTÓRIA BRASILEIRA (LIVRE E ESCRAVO), 
- ANALISAR E DISCUTIR AS DISPUTAS PELA TERRA INDÍGENA DESDE O PERÍODO COLONIAL,
- COMPREENDER AS LUTAS CONTEMPORÂNEAS PELO DIREITO À AUTODETERMINAÇÃO, 
- ANALISE E ELABORAÇÃO COLETIVA DE PLANOS DE AULA A PARTIR DE DOCUMENTOS HISTÓRICOS.

APESAR DOS ESFORÇOS REALIZADOS PARA A APLICAÇÃO DA LEI 11.645/08, QUE INSTITUI O ENSINO 
OBRIGATÓRIO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA, A HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS DO 
BRASIL AINDA SEGUE OBLITERADA EM BOA PARTE DOS ESPAÇOS FORMAIS DE ENSINO. HÁ AINDA UMA 
CONSTANTE TENTATIVA DE SILENCIAMENTO DA DIVERSIDADE CULTURAL E DAS DEMANDAS HISTÓRICAS DOS 
POVOS ORIGINÁRIOS, QUE SE REFLETE EM REPRESENTAÇÕES ESTEREOTIPADAS E EXOTIZANTES. NESSE SENTIDO, 
ESTA FORMAÇÃO DISCUTE ALGUNS EIXOS FUNDAMENTAIS PARA A COMPREENSÃO DA HISTÓRIA INDÍGENA NO 
BRASIL, TAIS COMO PROCESSOS DE COLONIZAÇÃO, FORMAS DE EXPLORAÇÃO DO TRABALHO (LIVRE E 
ESCRAVO), DISPUTAS PELA TERRA E LUTAS CONTEMPORÂNEAS PELO DIREITO À AUTODETERMINAÇÃO. ALÉM 
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DISSO, ABRE ESPAÇO PARA A ELABORAÇÃO COLETIVA DE PLANOS DE AULA E MATERIAIS DIDÁTICOS COM O USO 
DE DOCUMENTOS HISTÓRICOS.

PROCEDIMENTOS: 
- TRÊS ENCONTROS SÍNCRONOS E PROPOSIÇÃO DE DISCUSSÕES E ATIVIDADES SOBRE ASPECTOS RELACIONADOS 
À HISTÓRIA DAS POPULAÇÕES INDÍGENAS NO BRASIL,
- ENCONTROS ASSÍNCRONOS DESTINADOS A REALIZAÇÃO DE A TIVIDADES POR MEIO DE FÓRUNS, 
FORMULÁRIOS E CHATS DISPONIBILIZADOS NA PLATAFORMA MICROSOFT TEAMS;
- PLANTÃO PARA SANAR DÚVIDAS DOS CURSISTAS ACERCA DE ATIVIDADE FINAL OBRIGATÓRIA; 
- REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE FINAL OBRIGATÓRIA QUE CONSISTE NA ELABORAÇÃO E PLANO DE AULA ACERCA 
DOS TEMAS DISCUTIDOS NOS ENCONTROS.

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE AULA PARA UMA DAS TURMAS DE REGÊNCIA A PARTIR DOS TEMAS DISCUTIDOS 
NOS ENCONTROS SÍNCRONOS.

CRONOGRAMA DETALHADO: 
(03/NOV./21, DAS 19H ÀS 21H): ENCONTRO 1 – ANÁLISE E DISCUSSÃO SOBRE A EXPLORAÇÃO DO TRABALHO 
INDÍGENA; 
(08/NOV./21, DAS 19H ÀS 21H): ENCONTRO 2 – DISPUTA PELA TERRA E LUTAS DOS POVOS INDÍGENAS PELA 
DEMARCAÇÃO OS SEUS TERRITÓRIOS; 
(22 NOV./21, DAS 19H ÀS 21H): ENCONTRO 3 _ ANÁLISE E ELABORAÇÃO COLETIVA DE PLANOS DE AULA A 
PARTIR DE DOCUMENTOS HISTÓRICOS.  
 
ATIVIDADES ENCONTROS ASSÍNCRONOS. 
02/NOV/2021 - DATA FINAL PARA PREENCHER FORMULÁRIO DADOS OBRIGATÓRIO 
09/NOV/2021 – DATA FINAL PARA PREENCHER FORMULÁRIO COM PESQUISA SOBRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E 
LEI 11.645/08; 
17/NOV/2021 (DAS 19H ÀS 21H):  PLANTÃO PARA EXPLICAR O TRABALHO FINAL OBRIGATÓRIO; 
18 A 25 DE NOVEMBRO - PERÍODO DESTINADO A ELABORAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS PELOS CURSISTAS; 
25/NOV/2021- DATA FINAL PARA ENTREGA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA; 
08/DEZ/201 – FECHAMENTO DA PLATAFORMA (DATA MÁXIMA PARA DOCENTES DO CURSO ENVIAREM AS 
DEVOLUTIVAS DOS TRABALHOS FINAIS AOS CURSISTAS).

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO; 100% DE FREQUÊNCIA; REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE 
OBRIGATÓRIA E PARTICIPAÇÃO NOS ENCONTROS SÍNCRONOS.
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QUANTIDADE DE TURMAS: 01; VAGAS POR TURMA: 50

TOTAL DE VAGAS: 50

PÚBLICO ALVO: 
PROF. E.F. II E MÉDIO

FUNÇÃO ESPECÍFICA: 
 - 

HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO-
ALVO): 
HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO -
ALVO): ASSISTENTE DE DIREÇÃO E DIRETOR

CORPO DOCENTE: 
1-EVA APARECIDA DOS SANTOS RF. 8161771: COORDENADORA PEDAGÓGICA SME-SP; PROFESSORA DO CURSO 
DE HISTÓRIA NAS FACULDADES INTEGRADAS DE CIÊNCIAS HUMANAS, SAÚDE E EDUCAÇÃO DE GUARULHOS; 
PROFESSORA COLABORADORA DO CELLAC/USP (ETNOCULT); DOUTORANDA PELO PROGRAMA DE HISTÓRIA 
SOCIAL DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. DESENVOLVE PESQUISA ACERCA DAS POPULAÇÕES INDÍGENAS, 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES INDÍGENAS, PROCESSOS DE ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA AS 
POPULAÇÕES INDÍGENAS, FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE ENSINO REGULAR VOLTADO PARA A EDUCAÇÃO 
PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DESENVOLVE CURSOS DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES SOBRE 
EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, ESPECIALMENTE TEMÁTICA INDÍGENA. ATUALMENTE, A 
FRENTE DO NEER - NÚCLEO DE EDUCAÇÃO ÉTNICO-RACIAL/SME-SP.
2-LUMA RIBEIRO PRADO: MESTRA (2019) EM HISTÓRIA SOCIAL PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. BACHARELA 
(2013) E LICENCIADA (2014) EM HISTÓRIA PELA MESMA INSTITUIÇÃO. INVESTIGA HISTÓRIA COLONIAL DA 
AMAZÔNIA, SEUS INTERESSES TANGENCIAM OS CAMPOS DA HISTÓRIA INDÍGENA, ENSINO DE HISTÓRIA, 
HISTÓRIA DO TRABALHO, HISTÓRIA SOCIAL DA JUSTIÇA E DO DIREITO. DEDICA-SE TAMBÉM À PRODUÇÃO E À 
APRECIAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO, COM ESPECIAL ATENÇÃO À OBSERVÂNCIA DA LEI 11.645/08, QUE 
DETERMINA O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA. DESDE 2013, ATUA COM 
EDUCAÇÃO FORMAL E NÃO FORMAL: NO ESPAÇO PÚBLICO, EM MUSEUS E INSTITUIÇÕES CULTURAIS, EM 
CURSINHO PRÉ-VESTIBULAR, NO ENSINO BÁSICO, NA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES. SUA DISSERTAÇÃO FOI CONTEMPLADA, EM PRIMEIRO LUGAR, PELO PRÊMIO HISTÓRIA SOCIAL 
DA USP (2020). É PESQUISADORA DO LABORINDIO (CNPQ/USP), GRUPO DE PESQUISA SOBRE TRABALHO 
INDÍGENA COLONIAL. CO-CRIADORA DA PLATAFORMA INTERCULTURAL DE DEBATES SOBRE QUESTÕES 
INDÍGENAS E SOCIOAMBIENTAIS HISTÓRIA INDÍGENA HOJE (INSTAGRAM: 
HTTPS://WWW.INSTAGRAM.COM/HISTORIAINDIGENAHOJE/ E FACEBOOK: 
HTTPS://WWW.FACEBOOK.COM/HISTORIAINDIGENAHOJE/)
3-FERNANDA AIRES BOMBARDI:  MESTRA E DOUTORANDA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 
SOCIAL DA USP. BACHARELA E LICENCIADA EM HISTÓRIA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ. TEM 
EXPERIÊNCIA NA ÁREA DE HISTÓRIA, COM ÊNFASE EM HISTÓRIA DA AMÉRICA, HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA E 
HISTÓRIA INDÍGENA E DO INDIGENISMO. ATUA, DESDE 2013, EM VARIADOS NÍVEIS DE ENSINO: FUNDAMENTAL 



II, MÉDIO, EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, ESTÁGIOS E DOCÊNCIA EM NÍVEL SUPERIOR E CURSOS DE 
EXTENSÃO. CO-CRIADORA DA PÁGINA HISTÓRIA INDÍGENA HOJE (INSTAGRAM E FACEBOOK), ATUA NO 
FOMENTO DE UMA HISTÓRIA CADA VEZ MAIS PÚBLICA E PLURAL.
4-LAURA PEREIRA FURQUIM: BACHAREL EM HISTÓRIA PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO E MESTRE EM 
ARQUEOLOGIA PELO MUSEU DE ARQUEOLOGIA E ETNOLOGIA DA USP. POSSUI EXPERIÊNCIA DE PESQUISA EM 
ACERVOS HISTÓRICOS SOBRE HISTÓRIA COLONIAL E HISTÓRIA DA AMAZÔNIA, E EM CAMPO E LABORATÓRIO 
SOBRE ARQUEOLOGIA AMAZÔNICA, ECOLOGIA HISTÓRICA E ARQUEOBOTÂNICA. FOI BOLSISTA CNPQ NO 
LABORATÓRIO DE ARQUEOLOGIA DO INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MAMIRAUÁ (AM), ONDE 
TRABALHOU COM GESTÃO DE ACERVOS E GESTÃO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO EM ÁREAS DE UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO DE USO SUSTENTÁVEL. É MEMBRO DO LABORATÓRIO DE ARQUEOLOGIA DOS TRÓPICOS 
(MAE/USP), ONDE ATUALMENTE DESENVOLVE UMA PESQUISA DE DOUTORADO ACERCA DO CULTIVO E MANEJO 
INDÍGENAS NO PERÍODO PRÉ E PÓS COLONIAL NO SUDOESTE AMAZÔNICO (AM, RO E AC), SOB ORIENTAÇÃO DO 
PROFº DR. EDUARDO GOES NEVES.

INSCRIÇÕES (PROCEDIMENTOS E PERÍODO): 
AS INSCRIÇÕES SERÃO ABERTAS NO DIA 22 DE OUTUBRO, ENTRE 12 ÀS 14 HORAS.
https://forms.office.com/r/qrGLAv5rwf
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO; 100% DE FREQUÊNCIA; REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE 
OBRIGATÓRIA E PARTICIPAÇÃO NOS ENCONTROS SÍNCRONOS.

CONTATO COM A ÁREA RESPONSÁVEL: 
1133960767

Documento Nº: 11068


